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  COLEÇÃO MAGISTÉRIO:


  FORMAÇÃO E TRABALHO PEDAGÓGICO




  Esta coleção que ora apresentamos visa reunir o melhor do pensamento teórico e crítico sobre a formação do educador e sobre seu trabalho, expondo, por meio da diversidade de experiências dos autores que dela participam, um leque de questões de grande relevância para o debate nacional sobre a educação.


  Trabalhando com duas vertentes básicas – magistério/formação profissional e magistério/trabalho pedagógico –, os vários autores enfocam diferentes ângulos da problemática educacional, tais como: a orientação na pré-escola, a educação básica: currículo e ensino, a escola no meio rural, a prática pedagógica e o cotidiano escolar, o estágio supervisionado, a didática do ensino superior etc.


  Esperamos assim contribuir para a reflexão dos profissionais da área de educação e do público leitor em geral, visto que nesse campo o questionamento é o primeiro passo na direção da melhoria da qualidade do ensino, o que afeta todos nós e o país.




  Ilma Passos Alencastro Veiga


  Coordenadora




  Há a necessidade do redimensionamento da formação do educador, o qual implica a negação de um tipo “ideal de educador”, uma vez que não tem sentido a definição da sua competência técnica em função de um conjunto de atitudes e habilidades estabelecidas a priori. A ação do educador deverá, ao contrário, se revelar como resposta às diferentes necessidades colocadas pela realidade educacional e social. Para tanto, a sua formação deverá ter como finalidade primeira a consciência crítica da educação e do papel exercido por ela no seio da sociedade... Todos os componentes curriculares devem trabalhar a unidade teoria-prática sob diferentes configurações, para que não se perca a visão de totalidade da prática pedagógica e da formação como forma de eliminar distorções decorrentes da priorização de um dos dois polos. Acreditamos que esta alternativa traz em si a possibilidade de o educador desenvolver uma “práxis” criadora na medida em que a vinculação entre o pensar e o agir pressupõe a unicidade, a inventividade, a irrepetibilidade da prática pedagógica.




  Candau, V.M. e Lellis, I.A. Rumo a uma nova didática, 1989, p. 60.
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  APRESENTAÇÃO




  No contexto do movimento de revisão da Didática, que desde 1982 tem se afirmado e ampliado progressivamente, a questão da relação teoria/prática aparece com vigorosa reflexão crítica, buscando ações educativas mais comprometidas com a construção de uma escola adequada e democrática (Candau, 1989). Inspirado por esse contexto situa-se o presente livro, um trabalho de reflexão sobre os limites e alcances da Prática de Ensino e do Estágio Supervisionado. E por que não colocá-los em questão?




  A formação de professores é influenciada por inúmeros fatores e, dada a sua complexidade, muitas das variáveis que interagem nessa formação nem sempre são suficientemente compreendidas. Que significado tem sido atribuído à Prática de Ensino/Estágio Supervisionado na formação do professor, se a Prática de Ensino pré-serviço assume posturas artificiais em relação às reais condições da escola brasileira? Ela tem sido assumida em serviço, mas nem sempre com a prática da reflexão, e o Estágio Supervisionado, nem sempre supervisionado ou nem mesmo realizado.




  Os estudos realizados no País apontam experiências isoladas ou direções fragmentadas; não existe uma teoria fundamental sobre a Prática de Ensino; falta consenso sobre as prioridades na formação dos professores. Sendo assim, não raro deparamos com recomendações, mais que com reflexões, sobre a formação de professores.




  São recomendadas pesquisas sobre o treinamento e a formação de professores de Prática de Ensino; treinamento e preparação de professores para trabalhar e lidar com as várias demandas da educação escolar brasileira: educação especial, educação de adultos, educação popular, educação pré-escolar (Feldens, 1983), e a urgência da ampliação da caracterização política, epistemológica e profissional do Estágio Supervisionado, uma vez que, sendo uma atividade teórico-prática, envolve a totalidade de ações do currículo do curso de magistério (CONARCFE, 1989).




  Grande contribuição tem sido dada nos últimos anos com o trabalho desenvolvido na busca de uma Didática Fundamental. Como fonte inspiradora, a equipe que realizou este livro procurou refletir sobre a realidade teoria-prática-teoria, não isoladamente, mas em sua totalidade, complexidade e problematicidade, na perspectiva concreta da experiência de cada um. Não se ignorou a multidimensionalidade do processo de ensino-aprendizagem interseccionado com as dimensões técnicas, sociais, humanas e políticas. A reflexão sobre a Prática de Ensino/Estágio Supervisionado passou por análises concretas, vinculadas a contextos específicos e com a consciência do muito que há por superar, descobrir e construir.




  O processo de elaboração do livro ocorreu depois de encontros com os participantes e de elaborados os textos preliminares sobre o tema em questão. Foi uma etapa difícil e bastante morosa, dada a impossibilidade de o grupo reunir-se com frequência. O cronograma de andamento foi por diversas vezes alterado.




  A etapa seguinte passou pela reformulação dos textos após o crivo feito por todos os participantes do grupo na direção da produção do texto definitivo. Esse momento foi gratificante, e a equipe fortaleceu-se em torno das ideias que queriam divulgar e que defendiam.




  Sendo assim, o livro seguiu a seguinte estrutura: a abertura foi feita com meu texto – “A prática de ensino e o estágio supervisionado: a aproximação da realidade escolar e a prática da reflexão”, uma vez que, como coordenadora do grupo e da obra, procurei introduzir o tema, enfatizando os problemas do descompasso entre a legislação e a realidade. Desta perspectiva, cabe ressaltar que as instituições não reservam espaço, no interior da grade curricular semanal, para o desenvolvimento dos estágios, o que prejudica sobremaneira os alunos. Posteriormente, discuto a Prática de Ensino/Estágio Supervisionado como aproximação da realidade da sala de aula e da escola e a importância disso para a prática da reflexão teórica sobre os dados colhidos e/ou observados. Sempre na direção de um projeto articulado com todos os professores e componentes curriculares do curso.




  Vani Moreira Kenski, responsável pelo texto “A vivência escolar dos estagiários e a prática de pesquisa em estágios supervisionados”, avança o desafio, apresentando um relato sobre a formação de professor lúcido e consciente da necessidade de que a Prática de Ensino envolva comportamentos de observação, reflexão crítica e reorganização das ações, características próximas à postura de um pesquisador, investigador, capaz de refletir e reorientar sua própria prática, quando necessário. O ponto de partida de seu trabalho resgata a memória educativa das vivências escolares dos próprios estagiários, passa pela história de vida das crianças nas séries iniciais do 1º grau, entrevistas com professores, para concluir sobre os modelos de ação docente aos quais todos estivemos expostos antes da construção de nosso próprio modelo (processo de interligações entre experiência e conhecimento teórico-prático).




  Ivani Catarina Arantes Fazenda questiona “O papel do estágio nos cursos de formação de professores”, partindo das dificuldades dos alunos estagiários, carregadas desde a escola de 1º grau, em direção ao estágio, pensado como um projeto de pesquisa coletivo maior. Nesse percurso, a autora coloca o desafio de levar os alunos estagiários a perceber o real papel de uma teoria – a suficientemente necessária – para ser instigadora ou esclarecedora. O texto procura mostrar o colorido diferente do processo de pensar a prática que começa com “a pesquisa do eu”, “a pesquisa do nós” na sala de aula.




  Na sequência, Rosa Kulcsar discute uma experiência da integração teoria-prática, tendo como pano de fundo a escola atual, que mudou e que exige um quadro teórico de reflexão mais dinâmico. Sendo assim, os Estágios Supervisionados são parte importante das relações trabalho-escola, teoria-prática, representando, por assim dizer, verdadeiro elo de articulação orgânica com a própria realidade.




  Nélio Marco V. Bizzo analisa as questões pertinentes à Prática de Ensino em Ciências e as dificuldades dos professores diante das novas metodologias de ensino, das questões institucionais e da diversidade humana presente no alunado. O texto “Metodologia e prática de ensino de ciências: a aproximação do estudante de magistério das aulas de ciências no 1º grau” tece considerações sobre a importância de se conhecerem os objetivos do ensino de ciências e as práticas presentes no cotidiano desse ensino, hoje, pelos alunos estagiários.




  Yara Boulos, no seu texto “Didática geral ou especial? Uma contribuição ao debate”, levanta algumas questões básicas relativas às diferentes concepções da relação pedagógica, chamando a atenção para a relação dialética entre a criação e a aquisição de conhecimento. Essa relação supõe uma forma específica de ligação entre os sujeitos, no processo de ensino e aprendizagem, que possibilita uma discussão mais fundamentada sobre o papel da Didática e dos conteúdos e metodologias específicos nos cursos de formação de professores.




  Nídia Nacib Pontuschka recoloca a preocupação com a pesquisa e o ensino na formação do professor de Geografia, passando pelas dificuldades que têm impedido a sólida formação do professor. Apresenta depoimentos notáveis de seus alunos estagiários da Prática de Ensino de Geografia, vivenciados através dos estágios supervisionados, e um ideário sobre o próprio Estágio Supervisionado.




  E, finalmente, encerrando bem, Maria Luisa Sprovieri Ribeiro discute as contradições que fortemente impedem a Educação Especial de exercitar com plenitude sua missão social em face da história de discriminação da qual é vítima ainda hoje. Analisa o Estágio Supervisionado na Educação Especial, no âmbito das salas de aula da Educação Especial, no contexto pedagógico das salas de
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  A PRÁTICA DE ENSINO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO: A APROXIMAÇÃO DA REALIDADE ESCOLAR E A PRÁTICA DA REFLEXÃO




  Stela C. Bertholo Piconez[*]




  Introdução




  Os debates e estudos sobre a Prática de Ensino e Estágio Supervisionado, embora reduzidos, no que tange à formação do professor de pré a 4ª série do 1º grau e mesmo na formação de professores no curso de Pedagogia, para a Habilitação Específica de 2º grau para o Magistério (HEM),[1] têm empreendido muitas críticas sobre sua inadequação e pouca contribuição no preparo de professores para a realização da escola básica.




  Nesse contexto, o fato da dissociação entre o ensino e a realidade, constatado a partir de qualquer enfoque ideológico assumido, tornou-se um problema governamental e um objeto de estudo de diferentes autores e projetos[2] que propõem, sob várias formas, a unidade teoria e prática. O contexto relacional entre prática-teoria-prática apresenta importante significado na formação do professor, pois orienta a transformação do sentido da formação do conceito de unidade, ou seja, da teoria e prática relacionadas e não apenas justapostas ou dissociadas.




  Se, por um lado, a legislação[3] e, consequentemente, os agentes pedagógicos que participam da formação de professores[4] consideram a Prática de Ensino sob a forma de Estágio Supervisionado, muitas vezes, como tarefa exclusiva da Didática, com dificuldades de identificá-la no interior de um projeto político-pedagógico mais amplo, por outro lado, ela vem sendo desenvolvida, no curso de Pedagogia, por componentes curriculares autônomos, como as Metodologias de 1º e de 2º graus, nas séries terminais do curso. Na Licenciatura, os estágios são vinculados ao componente curricular Prática de Ensino, cujo objetivo é o preparo do licenciando para o exercício do magistério em determinada área de ensino ou disciplina de 1º e 2º graus. O parecer CFE 4.873/75,[5] que trata da Formação Pedagógica das Licenciaturas, assim expressa:




  (...) o que importa é menos determinar onde realizar a Prática de Ensino, aspecto já bastante assente, do que saber, na medida do possível, como e quando ela se fará. A resposta é ainda aqui uma conseqüência da idéia de concomitância, que não estará atendida sem a projeção, no plano das aplicações, do conjunto constituído pela integração de conteúdo e metodologia. A sua forma é a do Estágio Supervisionado, em que a supervisão constitui um prolongamento da própria instrumentação. A condução dos trabalhos deve ficar a cargo de professores-orientadores, procedentes das áreas de conteúdo, que sejam especialistas no ensino para o campo de estudos no qual pretenda habilitar-se o aluno.




  O caráter complementar, ou mesmo suplementar, conferido à Prática de Ensino/Estágio Supervisionado, ou ainda, no dizer de Azevedo,[6] uma teoria colocada no começo dos cursos e uma prática colocada no final deles sob a forma de Estágio Supervisionado constituem a maior evidência da dicotomia existente entre teoria e prática. Dessa forma, as orientações do estágio[7] têm sido dirigidas em função de atividades programadas a priori, sem que tenham surgido das discussões entre educador-educando, no cotidiano da sala de aula, da escola. Assim, o conhecimento da realidade escolar através dos estágios não tem favorecido reflexões sobre uma prática criativa e transformadora nem possibilitado a reconstrução ou redefinição de teorias que sustentem o trabalho do professor.




  A preocupação com a Prática de Ensino, mesmo tendo sua origem da década de 1930, tanto com a criação de cursos superiores de Licenciatura, cuja definição foi explicitada em 1939 com a instituição do regime do curso de Didática,[8] quanto na Habilitação Específica de 2º grau para Magistério, então conhecida como Escola Normal, passou a ser objeto de preocupação antiga, principalmente com relação ao estágio curricular a partir da reforma universitária institucionalizada pela lei 5.540/68.




  Legalmente, quando, numa análise das leis 5.540/68 e 5.692/71, observa-se a incompatibilidade entre as duas no que se refere à formação de professores, em que a primeira agregou a formação de especialistas e a segunda exige professores polivalentes. A princípio, nas duas possibilidades de formação de professores, não existiam, no elenco das disciplinas pedagógicas, atividades de prática docente. Para o 3º grau, a Prática de Ensino tornou-se parte do mínimo curricular dos cursos de Licenciatura, sob a forma de Estágio Supervisionado com a resolução 9, anexa ao parecer CFE 672/69. No currículo das Escolas Normais havia apenas uma disciplina de “formação profissional”: Métodos e processos de Ensino.[9] As tendências educacionais, desde a implantação da Escola Normal até pelo menos a República, demonstraram um ensino profissional incipiente. Somente a partir de 1968, as séries de estudo foram voltadas para as disciplinas profissionalizantes, com estágios de observação e prática em escolas primárias, aspecto do qual dependeria o certificado de conclusão do curso.[10] No entanto, as modificações instauradas no sistema educacional pela lei 5.692/71, que estabelecia a qualificação obrigatória, reservava à Didática[11] a tarefa exclusiva de aproximação da realidade da sala de aula.




  São do parecer CFE 349/72 as observações transcritas a seguir.




  A Didática compreenderá estudos relativos à Metodologia do Ensino sob os aspectos de planejamento, de execução do ato docente-discente e de verificação da aprendizagem, conduzindo à Prática de Ensino (...) Deverá ainda apreender técnicas explicatórias que lhe permitam identificar e dimensionar os recursos comunitários, bem como estagiar em instituições que desenvolvam atividades relacionadas com sua futura habilitação. Poderá ser anterior, concomitante e posteriormente à Didática, embora não haja dúvidas de que a concomitância tem vantagens sobre as outras duas, por manter praticamente indissociáveis a teoria e a prática, isto é, o que se deve fazer e o que realmente se faz.[12]




  O ideário educacional em torno da Prática de Ensino ligou-se a um momento histórico em que se acreditava que esta atividade fosse concebida como um espaço privilegiado na luta para a melhoria na formação dos professores e, consequentemente, atingir-se-ia melhoria qualitativa do ensino. No entanto, o que poderia uma futura professora estar observando nas salas de aulas de nossas escolas primárias, onde a reprovação e a evasão ampliavam-se a cada dia? Que respaldo teórico teriam do curso para discutir essa questão, uma vez que a Didática não contextualizava seus estudos na escola brasileira?




  Alguns autores[13] que estudaram as tendências da prática dos professores ou as correntes e abordagens de ensino e da Pedagogia destacaram o predomínio ora de pressupostos teóricos políticos e ideológicos; ora de concepções diferenciadas de mundo, escola, prática docente, cujas formulações de categorias teóricas foram aproveitadas também nos textos oficiais, muitas vezes também priorizando, numa perspectiva individualista e psicológica, a eficiência do ensino; ora os temas didáticos, priorizando objetivos, metodologia de ensino, avaliação e questões sobre planejamento; ora esboçando-se nas fontes do materialismo dialético com uma pedagogia do consenso ou do conflito; identificando, através da pesquisa participante, concepções reprodutivistas ou de “conhecimento sistemático” das classes populares; ou, ainda, destacando alternativas críticas de transformação revolucionária das relações sociais e de produção escolar.




  De maneira geral, essas análises da pedagogia indicam sempre a importação de ideias e técnicas nascidas em outras realidades, em outras áreas de conhecimento e, portanto, com interesses, necessidades e finalidades também diferentes da realidade observada nas salas de aula da escola brasileira.




  Num mapeamento reduzido que retrata a situação da prática de ensino do professor, Saviani[14] afirma:




  Imbuído do ideário escolanovista (tendência “humanista” moderna) ele é obrigado a trabalhar em condições tradicionais (tendência “humanista” tradicional) ao mesmo tempo que sofre, de um lado, a pressão da pedagogia oficial (tendência tecnicista) e, de outro, a pressão das análises sócio-culturais da educação (tendência “crítico-reprodutivista”).




  E a Prática de Ensino/Estágio Supervisionado acompanhou o movimento dessas tendências, através da aproximação da realidade da sala de aula e das suas discussões teóricas no curso de formação de professores? Parece que não. Os alunos-estagiários da HEM[15] estiveram nas salas de aula, mas sem condições de dar explicações teóricas sobre o vivido. A contestação maior de seus relatórios apenas ratificava a questão da má preparação dos professores, sem, no entanto, conter explicações que poderiam ter existido em todos os componentes de seu curso, enfocando ora a dimensão social do processo educativo, ora as dimensões políticas ou pedagógicas.




  Diante desse quadro repetitivo de constatação geral e de culpabilização, ora do aluno, ora do professor, algumas questões parecem estar implícitas:


  





  • A Prática de Ensino/Estágio Supervisionado continua sendo tarefa exclusiva da Didática?




  • Em caso negativo, quais os vínculos de integração entre a Prática de Ensino/Didática e demais componentes curriculares do curso?




  • Por que os alunos e mesmo os agentes pedagógicos envolvidos na formação de professores não têm atribuído valor e significado aos Estágios Supervisionados, considerando-os muitas vezes simples cumprimento de horas formais exigidas pela legislação?




  • Qual o eixo articulador da relação teoria-prática na formação do professor?




  A aproximação da realidade escolar e a prática da reflexão




  Para responder a tais questões, temos verificado que é na relação prática-teoria-prática refletida que se busca, como entendemos, a dimensão essencial da problemática da formação do professor. Tenho constatado[16] que as disciplinas que fundamentam a formação do professor pouca contribuição têm fornecido, em virtude de sua pouca articulação com o contexto da prática pedagógica desenvolvida na escola. Tem ficado para a Didática, na HEM, a tarefa de formar o professor, ranço pedagógico, cuja origem, esboçada anteriormente, possui o respaldo da própria legislação vigente. Mesmo com proposta de reformulação da HEM,[17] excluindo do componente curricular Didática os conteúdos e metodologias específicas das áreas de ensino de 1º grau (de 1ª a 4ª série), continua a Didática a assumir sozinha a condução da Prática de Ensino na modalidade de Estágio Supervisionado. Diferentemente, no curso de Pedagogia, a tarefa tem sido estruturada pelos componentes Metodologia e Prática de Ensino de 1º grau e Metodologia e Prática de Ensino nas Disciplinas da Habilitação Magistério de 2º grau.[18]




  Temos acompanhado, através dos estágios no curso de Pedagogia e na HEM, a dificuldade dos professores de Conteúdo e Metodologias das áreas específicas de 1ª a 4ª série, que, dominando o conteúdo específico, não têm sabido lidar com as questões existentes no 1º grau. A defasagem existente entre conhecimentos teóricos e trabalho prático é uma constatação teórica e empírica. É o caso, por exemplo, dos professores que assumiram as aulas, na HEM, de Conteúdo e Metodologias Específicas (Português/Alfabetização, Geografia, História, Ciências e Matemática) com as alterações implementadas pela legislação em vigor. O espaço do estágio, também para eles, deveria supor uma produção de conhecimento, que, através de um processo criador e recriador, já não se limitasse à pura transferência e “aplicação” de teorias ou de conteúdos. O espaço do estágio é o eixo que pode articular a integração teoria-prática entre os conteúdos da Parte Diversificada e do Núcleo Comum do curso de formação de professores e o conhecimento da realidade da sala de aula da escola pública do pré à 4ª série.




  Após caracterizar e problematizar a prática pedagógica desenvolvida na escola, campo de observação e de coleta de dados para análise, os alunos estagiários, tanto da HEM quanto do curso de Pedagogia, acabam percebendo que a teoria veiculada, esvaziada da realidade e das práticas cotidianas de sala de aula, não explica a prática e, quando não, acaba contradizendo-a. O que ocorre é a ausência de fundamentos teóricos justificando uma determinada prática, da mesma forma em que uma postura crítica sobre a prática pedagógica só pode existir quando há uma relação dialógica entre ela e a teoria. Esse momento tem exigido a construção coletiva do referencial teórico que irá auxiliar a leitura da prática, desvelando, por assim dizer, qual ou quais teorias pedagógicas estão orientando a prática do professor, que por sua vez não é neutra nem fruto de uma separação ingênua entre um determinado projeto político e uma concepção de educação.
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